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FÔLEGO NOVO

Já passamos da metade do ano de 2021. O tempo voa, embora de uma forma 
diferente, desta vez. Talvez seja a pandemia, pois este ano parece repetir o 
último. Caminhamos com certo progresso, agora com vacinas e a esperança 
de que novos ventos soprem.

Na AHEG esses ventos já chegaram. O processo de eleição realizado em 
março, reelegeu-me presidente, mas renovou praticamente toda a diretoria. 
Isso nos alegra, nos entusiasma e nos dá fôlego novo para continuar frente 
aos desafios, que ainda são muitos para o setor saúde.

Juntamente às boas-vindas à nova diretoria, convido todos os associados a 
se integrarem e participarem, cada vez mais. Desta união, depende nossa 
representatividade, força e resultados perante as batalhas que travamos. 
Juntos, somos mais fortes!

Por falar em batalhas, vacina e pandemia, esta edição da Revista da AHEG 
traz informações e análises sobre todas as transformações impostas pela 
situação atual. O mundo inteiro busca soluções – e nós estamos fazendo 
parte disso, como protagonistas. Enquanto presidente da Federação Brasi-
leira de Hospitais (FBH), tive a honra de participar de um importante evento 
online, que reuniu mais de cem lideranças de 27 países. Os detalhes você 
confere logo mais.

Por ora, desejo uma gestão profícua à nova diretoria para que possamos 
todos colher bons frutos.

Boa leitura!

Dr. Adelvânio Francisco Morato
Presidente da AHEG
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ASSOCIAÇÃO FORTE

União em prol da 
representatividade
Nova diretoria tem primeira reunião na AHEG e faz avaliação de principais desafios 
e metas para o período de 2021/2024

Em reunião realizada no dia 10 de maio, o presidente da 
Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG), 
Adelvânio Francisco Morato, apresentou os desafios e 
as metas da gestão 2021/2024 à nova diretoria. “É muito 
importante para a associação contar com pessoas novas, 
com outras visões, a fim de trazer mudanças e acrescentar 
conhecimento e informações. Tenho certeza de que, com 
esta nova diretoria, fortaleceremos ainda mais a defesa de 
nossos associados e a busca pelo melhor atendimento aos 
usuários de nossos estabelecimentos”, ressaltou.

Integram o conselho diretor, o vice-presidente, José Maria 
Dias de Azeredo Bastos; o secretário geral, Álvaro Soares 

de Melo; o secretário adjunto, Macário de Magalhães Neto; 
o tesoureiro geral, Fernando Antônio Honorato da Silva e 
Souza; e o tesoureiro adjunto, João Manuel Marques Cristó-
vão. No conselho fiscal, os membros efetivos são: Fabiano 
Bereta Coelho, Jamil Elias Dib e Yuri Vasconcelos Pinheiro. 
Munzer Khayat Doumit, Salomão Rodrigues Filho e Valdenir 
Ribeiro assumem como suplentes.

“A AHEG é uma associação referência, com trabalhos inova-
dores e ações primordiais para cerca de 300 clínicas e hos-
pitais associados em todo o estado”, observou Morato. “Mas, 
podemos fazer mais. Para isso, contamos com o empenho 
e a dedicação dos membros eleitos”, afirmou o presidente. 



ASSOCIAÇÃO FORTE
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Integrante da AHEG desde 1975, Salomão Rodrigues Filho, 
que foi presidente da Associação, de 1985 até 1991, concorda 
com a afirmação. Segundo ele, “os desafios são cada vez 
maiores porque a crise econômica que o país vive impacta 
diretamente no equilíbrio da qualidade da assistência e dos 
valores de remuneração dos serviços hospitalares. Toda ativi-
dade econômica que lida com o essencial, como a assistência 
à saúde, sofre interferência do governo que, geralmente, 
dificulta a atividade”.

Representatividade
O membro do conselho fiscal, Valdenir Ribeiro, e o secretário 
adjunto, Macário de Magalhães Neto, lembraram da impor-
tância da AHEG para as causas que envolvem a articulação 
de políticas públicas e a representatividade da Associação 
junto, principalmente, às esferas legislativas e executivas do 
poder público. “Não vivemos somente do cliente particular, 
mas também das instituições, convênios e outras entida-
des pagadoras. Hoje, sofremos com o déficit de atualização 
monetária dos repasses em relação aos nossos custos. Talvez 
esse seja o nosso maior desafio”, pontuou Valdenir. Para ele, a 
luta para melhorar esses repasses não é um bem somente à 
classe hospitalar, mas resulta em uma melhoria de qualidade 
na prestação dos serviços ao paciente.

Vantagens de ser associado
Macário também trouxe à tona os desafios de ser gestor 
hospitalar em tempos de pandemia e como fazer parte de 
uma associação forte como a AHEG pode ajudar a supe-
rar esse momento. Fabiano Bereta Coelho concordou: “A 
pandemia tem dificultado o trabalho administrativo”. Nesse 
sentido, vale ressaltar as ações da associação voltadas para 
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a qualificação constante, por meio de cursos e encontros, 
como o já consolidado Encontro dos Gestores Hospitalares 
de Goiás. “São momentos que aproximam o nosso gestor de 
especialistas de variadas áreas, com trocas de experiências 
e debates de soluções para os desafios que enfrentamos 
diariamente”, diz Morato.

As vantagens de ser associado vão além. A associação conta 
com departamentos de Qualificação, Farmácia, Comunica-
ção, Jurídico, Consultoria em SCIRAS, Relacionamento com 
o Associado e Relacionamento com o Associado do Inte-
rior. Em relação à Qualificação, vale ressaltar que o programa 

desenvolvido pela AHEG virou referência nacional e foi ado-
tado pela Agência de Saúde Suplementar (ANS) para todo 
o país. “Ao nos associarmos, unimos forças. A AHEG é uma 
entidade forte, séria e que agrega. Esse é o caminho para 
podermos vencer as dificuldades, sobretudo, para os esta-
belecimentos de pequeno porte”, diz Álvaro Soares de Melo, 
secretário geral da AHEG.

“Com o apoio dos novos diretores, estaremos todos empe-
nhados nesse compromisso que é melhorar a saúde no 
Estado de Goiás”, complementa o dono do Hospital São 
Domingos. O tesoureiro geral da Associação concorda: “O 
desafio é de união. Precisamos unir forças para fortalecer 
ainda mais a nossa representatividade. A renovação trazida 
por essa nova diretoria traz novas perspectivas que ampliam 
o nosso horizonte de atuação”, finaliza Honorato.

Perfil do presidente
Adelvânio Francisco Morato é médico urologista. Além 
da AHEG, ele também preside a Federação Brasileira 
de Hospitais (FBH) e integra o conselho administrativo 
da Federação Internacional de Hospitais (IHF), a qual 
congrega mais de trinta países.

ASSOCIAÇÃO FORTE
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CAMPANHA

Ministério da Saúde 
resgata “Zé Gotinha”
O icônico personagem das campanhas de imunização contra 
a Poliomielite volta para ajudar a combater a Covid-19

O Ministério da Saúde lançou, na primeira quinzena de maio, 
a campanha nacional de conscientização sobre medidas 
preventivas e de incentivo à vacinação contra a Covid-19. 
Para alavancar a ação, resgatou o icônico personagem Zé 
Gotinha, que fez história e é referência quando se fala em 
vacinação no Brasil.

Criado pelo artista plástico Darlan Rosa, em 1986, o perso-
nagem teve seu nome escolhido por meio de um concurso 
promovido pelo Ministério da Saúde com alunos de escolas 
de todo o Brasil.  Dessa vez, o Zé Gotinha chega com toda 
a sua família na luta contra o coronavírus. A Dona Gotinha 
(avó), o Senhor Gotinha (avô), o filho Gotinha Jr., e a esposa, a 
Maria Gotinha, chegam sob o conceito “O cuidado é de cada 
um. O benefício é para todos”. A campanha também reforça 
que o Brasil está unido por uma #PátriaVacinada.

Na expectativa de que a campanha obtenha pleno sucesso, 
o Ministério da Saúde pede a colaboração de todos os esta-
belecimentos de Saúde na adesão à campanha, utilizando as 
peças do enxoval em suas redes sociais, com troca de capas 
e avatares, além de publicações de conteúdos relacionados 
ao tema.

Os arquivos estão à disposição dos associados na AHEG e 
poderão ser enviados via e-mail. O órgão recomenda, ainda, 
que conteúdos que citem a campanha façam referência à 
pagina especial gov.br/coronavirus, criada pelo Governo 
Federal, a fim de dar transparência aos principais dados do 
enfrentamento à Covid-19.

O CUIDADO É DE CADA UM
O BENEFÍCIO É PARA TODOS

BRASIL UNIDO
#PÁTRIA VACINADA

Saiba mais em
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ADMINISTRAÇÃO HOSPITALAR

Quais os principais desafios de gestão do setor saúde em 
tempos pandêmicos? Como clínicas e hospitais estão se rees-
truturando para sobreviver ao cenário atual e qual o impacto 
dessa transformação para o mercado? O que esperar para o 
próximo ano? Tendo por base essas questões, a Doctoralia, 
maior plataforma de agendamento de consultas do mundo, 
e o Tuo Tempo, um avançado sistema de relacionamento 
com pacientes, lançaram, recentemente, o Panorama das 
Clínicas e Hospitais 2021, um estudo que tem como prin-
cipal objetivo esclarecer essas dúvidas e contribuir para a 
geração de estatísticas atualizadas que levem à proposição 
de soluções criativas para os negócios da saúde.

A gestão e 
seus desafios
Recente pesquisa realizada e divulgada pela Doctoralia e pelo Tuo Tempo apontou 
as principais dificuldades para gestores hospitalares de todo o Brasil

A pesquisa foi realizada com 340 profissionais em atividade 
em centros médicos do país (35 do Centro-Oeste) e levantou 
dados interessantes. Dentre alguns desses aspectos estão as 
dez maiores dores de gestão sentidas pelo negócio. Segundo 
os entrevistados, os pontos que mais geram preocupação 
são, pela ordem de maior para menor:

 Aquisição de novos pacientes

 Marketing da clínica (como torná-la mais conhecida)

 Controle financeiro/gestão de receita

 Confirmação de consultas
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ADMINISTRAÇÃO HOSPITALAR

 Fidelização do paciente

 Organização e integração das agendas 
de todos os especialistas

 Segurança de dados

 Divisão de receita entre os médicos

 Retenção de secretárias

Uma vez que o maior capital de um centro médico é a car-
teira de pacientes, esse ranking expressa, além de dificul-
dades diretamente ligadas à gestão, o quão importante é 
a jornada desse paciente e como ela pode impactar nes-
ses cenários. Nesse sentido, vale mencionar a relevância do 
marketing, dos softwares de gestão e das tecnologias volta-
das para a segurança da informação em consonância com 
a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) para grande parte 
das dificuldades citadas.

Quando o assunto é Marketing, a pesquisa revela que 80% 
das empresas entrevistadas investem nesse quesito. Sendo 
54% em ações básicas e 26% mais enfaticamente. 14% 
informaram que ainda não investem em Marketing, mas 
que pretendem fazê-lo no futuro, enquanto 6% afirmaram 
ter outras prioridades. Apesar disso, dentre as empresas que 
investem de alguma forma em Marketing, os dados revelam 

que a grande maioria, 61% das clínicas e hospitais, direciona 
menos que 10% do seu orçamento para promover o negócio; 
e somente 1% consegue investir de 30% a 50% do budget 
em ações de divulgação.

As várias facetas 
da gestão hospitalar
A gestão hospitalar abrange um complexo de multitarefas. “É 
como administrar várias empresas dentro de uma só”, diz o 
presidente da Associação dos Hospitais do Estado de Goiás 
(AHEG), Adelvânio Francisco Morato. Durante o Encontro 
dos Gestores Hospitalares de Goiás, promovido no último 
mês de abril pela AHEG, cuja temática foi “Como Planejar 
sua Gestão Pessoal e Profissional nesse Novo Cenário”, quatro 
especialistas trouxeram aspectos da gestão para diferentes 
áreas de atuação dentro dos estabelecimentos hospitalares.

Isabella Faustino, consultora de negócios da Sicoob UniCen-
tro Brasileira, abriu as apresentações falando sobre Crédito 
Consciente: O cuidado com a sua saúde financeira. Anauê Stival 
e Rafael Stival, diretores da PJ da Saúde, abordaram o tema 
Planejamento Tributário com Impacto Financeiro. Já o diretor 
da Fator RH, Fabrizio Rosso, tratou dos principais desafios de 
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líderes e equipes. “Hoje, o planejamento é uma ferramenta 
importante para nos ajudar a desenhar os cenários e enten-
der os caminhos que temos para chegar ao amanhã, para 
ter um referencial de futuro”, observou. E mais: “Planejar o 
desenvolvimento de líderes não pode ser uma coisa isolada”.

Segundo ele, há várias ferramentas que podem auxiliar na for-
mação de lideranças e equipes fortes. Para Rosso, “não existe 
milagre com gente, existe gestão. Quem não tem método, 
não tem quase nada. Educação transforma pessoas, e as pes-
soas transformam o mundo. O papel do líder é esse: preparar 
as pessoas para a mudança. Você não constrói um hospital, 
você constrói um time, e é ele quem faz o seu hospital”.

A gestão e a pandemia 
da Covid-19
O Panorama das Clínicas e Hospitais 2021 também apre-
senta os impactos trazidos pela pandemia da Covid-19 para o 
setor clínico e hospitalar. “Clínicas e hospitais, que têm como 
missão prezar pela saúde da população, tiveram que tomar 
uma difícil decisão entre continuar na ativa e colocar em risco 
pacientes e colaboradores ou pausar suas atividades e deixar 
de prestar atendimento em um momento em que os pacien-
tes se encontravam extremamente vulneráveis e carentes por 
recomendações confiáveis”, pontua o documento.

O estudo aponta a Lei Federal 13.989, sancionada em abril 
de 2020, que autoriza a telemedicina enquanto durar a 
pandemia, como o pontapé inicial de um “novo universo 
de possibilidades”. “Aos poucos, especialistas e centros médi-
cos começaram a buscar pela ferramenta mais adequada, 
segura e profissional para realizar consultas à distância, apren-
dendo, junto com o paciente, a lidar com as particularidades 
da modalidade”, aponta.

Mas qual a percepção desses estabelecimentos em relação 
a esse novo cenário? Segundo a pesquisa, 45% das clínicas 

e hospitais entrevistados tiveram que fechar por um tempo; 
28% tiveram que reduzir os atendimentos, passando a funcio-
nar parcialmente; 13,5% dos entrevistados alegaram terem 
continuado normalmente com as suas atividades; e 13,5% 
focaram em atendimentos à distância.

Devido às orientações de distanciamento e isolamento 
social, logo no início da pandemia, mais de 84% dos centros 
médicos sentiram uma queda no movimento. Essa redu-
ção foi entre 30% e 50% para a maior parte das instituições 
(58%). Apenas 9% dos entrevistados alegaram que o fluxo 
de pacientes se manteve estável durante esse período; e 
6,5% apresentaram um aumento no número de consultas. 
Somente para 37% dos entrevistados, o movimento voltou 
ao normal; para a maioria, 54%, a volta foi parcial; e, para 
9% deles, o movimento ainda não voltou. Um detalhe que 
deve ser observado é que 68% dos entrevistados acreditam 
na ideia de um “novo normal”, ou seja, de que os hábitos de 
pacientes não serão mais os mesmos e que os estabeleci-
mentos devem repensar a sua atuação.

Perspectivas de futuro
Historicamente, os momentos de crise são os maiores 
impulsionadores de grandes transformações. Segundo o 
documento, no caso da pandemia vigente, os aprendizados 
incluem que é possível inovar com agilidade, que a tecnolo-
gia e a humanização caminham juntas e que a digitalização 
(do paciente, dos processos e das consultas) é irreversível.

Apesar do cenário de incertezas, o mercado já tem em 
evidência as suas prioridades para o futuro próximo.

As 1.082 pessoas que responderam à pergunta: “Quais são os 
principais objetivos/prioridades do seu centro médico para 
2021?”, elencaram as prioridades abaixo, na seguinte ordem:

 Mais investimentos em Marketing

 Fidelização de pacientes

 Melhorar a gestão financeira do centro médico

 Controle de performance

 Mais digitalização da clínica

 Mais investimento em softwares/tecnologia

 Treinamento/retenção de secretárias

 Organização e integração das agendas de todos os 
especialistas

 Adequação à LGPD

 Crescimento da clínica

ADMINISTRAÇÃO HOSPITALAR
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CORONAVÍRUS

Debate internacional 
reúne lideranças de países 
de língua portuguesa
Presidente da AHEG e da FBH, Adelvânio Francisco Morato, foi um dos representantes 
do Brasil na discussão sobre a implementação da vacina contra a Covid-19

A implementação e a distribuição da vacina contra a Covid-
19 nos países de língua portuguesa foi tema do encontro 
virtual, promovido, no dia 25 de maio, pela Federação Inter-
nacional dos Hospitais (IHF), em colaboração com a Fede-
ração Brasileira de Hospitais (FBH), a Associação Portuguesa 
para o Desenvolvimento Hospitalar (APDH) e a Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa (CPLP).

O presidente da Associação dos Hospitais do Estado de Goiás 
(AHEG) e da Federação Brasileira de Hospitais (FBH), Adelvâ-
nio Francisco Morato, membro da Federação Internacional 
dos Hospitais (IHF), foi um dos representantes do Brasil no 
evento que reuniu líderes do setor da saúde. O objetivo da 
reunião foi avaliar os primeiros seis meses de implementa-
ção e distribuição da vacina, os desafios impostos aos países 
com menor poder aquisitivo para ter acesso ao imunizante, 

Com informações da equipe de Comunicação da Federação Brasileira de Hospitais

Somos especialistas
em cuidar de você.

Isso é o que vale
ouro pra gente!

Grupo Hemolabor: 
certificado com o nível máximo
de acreditação pela ONA.

Rua 5-A, nº90, Setor Aeroporto 62 3605-6600
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CORONAVÍRUS

assim como casos de 
sucesso na promoção 
da imunização em 
massa.

Mais de 100 partici-
pantes de 27 países 
participaram da mesa 
redonda “Desafios 
de uma pandemia: a 
implementação da 
vacina COVID-19 nos 
países de língua por-

tuguesa”. O moderador do encontro, o professor da FioCruz, 
Paulo Marchiori Buss, contextualizou o cenário de extrema 
desigualdade mundial no acesso à vacina por diferentes 
nações. “Cerca de 85% das doses aplicadas no mundo estão 
em países de alta renda e, pasmem: apenas 0,3% das doses 
foram administradas em países de baixa renda. É preciso mais 
que conversa, mais do que palavras. Não há, por parte deles, 
o menor interesse em colaborar”.

Adelvânio Morato destacou a importância da união do setor 
saúde entre as nações, para o enfrentamento da crise sanitá-
ria. Ele lembrou que a pandemia deixa ensinamentos e lega-
dos que, dificilmente, serão esquecidos e que “a perspectiva 

para o ano de 2021, com a vacinação de toda a população, é 
de um novo ciclo de desenvolvimento para o setor”.

O secretário Executivo da CPLP (Portugal), Francisco Teles, 
lembrou que os maiores centros de distribuição de vacina no 
mundo são controlados por apenas dez países e que é preciso 
que a comunidade internacional discuta o acesso ao imuni-
zante de forma universal e equitativa. O rápido progresso da 
ciência no descobrimento da vacina e o empenho da comu-
nidade científica para dar uma resposta à pandemia também 
foi ressaltado pelo presidente da APDH, Carlos Pereira Alves. 
Entretanto, ele também pediu mais solidariedade aos países 
desenvolvidos no compartilhamento do imunizante. “Se não 
houver solidariedade global, não teremos resultados”.

O evento contou, ainda, com uma apresentação do diretor do 
Departamento de Regulação e Pré-qualificação da Organiza-
ção Mundial da Saúde, Rogério Gaspar, que abordou o papel 
da OMS no desenvolvimento de estratégias de aquisição de 
vacinas em plano global.

Ao final, um painel colocou especialistas dos governos de 
Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal 
e São Tomé e Príncipe. Representando o Brasil, participou o 
secretário de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, 
Arnaldo Correia de Medeiros.
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ESFERA PÚBLICA

Entidades da saúde 
fazem reivindicações 
ao ministro
Presidente da AHEG e da FBH, Adelvânio Francisco Morato, integrou 
comitiva de representantes da saúde em encontro com Marcelo Queiroga

Com o objetivo de debater pautas 
urgentes e de solicitar a aprovação de 
linhas de crédito para hospitais, uma 
comitiva formada pelas principais 
entidades do segmento no país reuni-
ram-se no final de abril com o ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga. A CMB, 
a ANAHP, a CNSaúde, a Abramed e a 
Federação Brasileira de Hospitais (FBH), 
representada pelo também presidente 
da Associação dos Hospitais do Estado 
de Goiás (AHEG), Adelvânio Franscisco 
Morato, pleitearam ações urgentes ao 
ministro, motivadas, principalmente, 
pela crise gerada pela pandemia do 
coronavírus.

Na pauta, ações que requerem 
urgência no tratamento dado pelo 
Governo Federal, tais como o Pro-
jeto de Lei 5.413/2019, de autoria 
do deputado federal Pedro Westpha-
len (PP/RS), que cria o Programa de 
Recuperação e Fortalecimento dos 
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Estabelecimentos Hospitalares de Saúde – Profes. O 
PL foi apresentado em outubro de 2019 e se encontra, 
atualmente, na Comissão de Seguridade Social e Família 
(CSSF), da Câmara dos Deputados, pronta para pauta.

“Esse projeto é muito importante para o setor, pois pos-
sibilita que milhares de estabelecimentos que estão em 
grave situação de crise financeira possam quitar 90% de 
suas dívidas tributárias por meio de serviços de saúde 
prestados à população pelo SUS”, explica Morato. Ele lem-
bra que a situação de pandemia colocou em vulnerabili-
dade a sustentabilidade de mais da metade dos hospitais 
privados no Brasil.

“Muitos estabelecimentos com até 50 leitos, que repre-
sentam 57,4% do total, correm o risco de fechar as portas, 
devido à queda de atendimentos e à superinflação no 
preço de insumos”, diz. “Lembrando que cerca de 56,5% 
dos hospitais privados atendem a rede pública, ou seja, 
são prestadores de serviços, que, principalmente no inte-
rior do país, acabam se tornando a única opção de assis-
tência hospitalar”, observa.

Nesse sentido, o Profes vai socorrer hospitais que vêm 
sofrendo com o impacto severo de altas taxas tributárias, 
além de ampliar a possibilidade de acesso da população 
aos atendimentos de que precisam. “Além disso, poderá 
cobrir uma lacuna, que é a da falta de políticas que possi-
bilitem a sobrevida a esses estabelecimentos, sobretudo 
neste momento difícil, quando muitos deles tiveram que 
suspender cirurgias e procedimentos eletivos”, enfatiza.

Entraves
O encontro também serviu para as entidades cobrarem uma 
ação enfática e rápida do ministro, em relação à escassez 
de suprimentos, ocasionada pela pandemia da Covid-19; à 
alta abusiva de preços de insumos no mercado; e à forma-
ção continuada dos profissionais de saúde. Para Morato, a 
audiência foi positiva. “O ministro Marcelo Queiroga, além de 
profundo conhecedor da pasta, mostrou-se, também, uma 
pessoa muito generosa e atenciosa às pautas apresentadas 
pelas entidades representativas do setor. Ele tem conheci-
mento das dificuldades enfrentadas pela rede hospitalar 
brasileira e se colocou à disposição para ajudar”, diz Morato. 

MS promove webinários para falar sobre 
uso racional de medicamentos

O Comitê Nacional para Promoção do Uso Racional de 
Medicamentos (CNPURM), instância que no âmbito do 
Ministério da Saúde tem caráter consultivo e propositivo, 
realizará cinco seminários virtuais sobre a promoção do 
uso racional de medicamentos.  Os webinários são virtuais, 
e o primeiro foi realizado no dia 28 de maio e teve como 
pauta a “Dependência Tecnológica, Escassez e seu Impacto 
no Uso Racional de Medicamentos”. No encontro, foram 
apontadas as principais lacunas de acesso aos remédios 
no Brasil e as barreiras da gestão interfederativa na mitiga-
ção deste problema global, especialmente das tecnologias 
relacionadas ao cuidado das pessoas com Covid-19.

Resistência antimicrobiana
O 2° webinário, programado para ocorrer na última 
semana de junho, terá como tema a “Resistência Anti-
microbiana em tempos de Pandemia”, com objetivo de 
discutir a vigilância de antimicrobianos durante a pan-
demia da Covid-19 no Brasil e as evidências nacionais e 
internacionais de ações de promoção do uso racional de 
antimicrobianos.

O Instituto Nacional de Assistência Farmacêutica e Farma-
coeconomia (INAFF) será o responsável pela moderação 
desse seminário, que contará com a presença de repre-
sentantes do Departamento de Assistência Farmacêutica 
e Insumos Estratégicos do Ministério da Saúde, Conse-
lho Federal de Medicina, Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e Núcleo de Assistência Farmacêutica 
da Fundação Oswaldo Cruz. Outros três webinários estão 
previstos para os meses de julho, agosto e setembro.

Congresso
Os seminários virtuais são atividades preparatórias para o 
VIII Congresso Brasileiro sobre o uso racional de medica-
mentos com previsão para acontecer em outubro, apro-
fundando os cinco temas trabalhados nos webinários, 
além da expertise das instituições e entidades que com-
põem o Comitê Nacional para Promoção do Uso Racional 
de Medicamentos (CNPURM). Os encontros são transmi-
tidos, em tempo real, através da plataforma Microsoft 
Teams, pelo link https://bit.ly/2Qwu3DM.






